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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO
Sabe-se que a educação apresenta vários problemas. Dentre eles a não aceitação do outro, ou até mesmo de si mesmo. Em contra partida, o trabalho com o autoconhecimento, já na educação infantil, é proporcionar ao educando o equilíbrio, a harmonia, a união, o respeito e a paz, através de suas ações, colaborando para um convívio prazeroso e sadio, propondo-lhe a construção de um novo ser, para uma nova humanidade, pois, segundo Costa( 2014 ) o único conhecimento que o ser humano não pode desprezar é o de si mesmo. Diante disso levanta-se a seguinte questão: Oque falta a ser despertado no educando para a construção de um novo ser humano através  do autoconhecimento?

OBJETIVO GERAL
Identificar o valor do autoconhecimento para a formação do educando na educação infantil.

METODOLOGIA
Esse estudo é de natureza bibliográfica, ou seja, partiremos de artigos, livros monografias, e dissertações (GIL, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a Constituição Federal de 1998 o atendimento em creche e pré-escola, as crianças de 0 a 6 anos de idade torna-se dever do estado. Posteriormente, com a promulgação do LDB (Lei de Diretrizes e Bases), em 1996, a educação infantil passa a ser parte integrante da educação básica, situando-se no mesmo patamar que o ensino fundamental e o ensino médio. Para tanto, necessitamos de uma educação que proporcione ao educando uma formação integral, para que este desenvolva também o processo de autoconhecimento. Segundo Nicolescu (2000. p. 19) “a educação só pode ser viável se for uma educação integral do homem; uma educação que se dirige à totalidade aberta do ser humano e não apenas a um de seus componentes”. Ainda sobre essa perspectiva, Costa (2009) sustenta que a grande realização do processo educacional é habitar o ser humano a tornar-se capaz de experimentar em si mesmo, a razão da existência, manifestada através dos movimentos incessantes da vida em sua imensidade. Enfim, torná-lo, de fato, integrado com si mesmo e com a sociedade na qual está inserido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com esse breve levantamento, conclui-se que o processo do autoconhecimento é indispensável para o desenvolvimento do educando da educação infantil, para que este se torne um sujeito integral, assumindo seu papel, de maneira significativa na sociedade e no mundo.
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